
O QUE É COOPERAÇÃO? 

Cooperação é uma grande disciplina, no sentido de que, no processo 

da cooperação, ultrapassamos nossos meios de alto-busca, nosso 

interesse próprio e nosso ego, e tentamos reconhecer o interesse do 

grupo como um todo. O Princípio da cooperação é a base de toda 

existência e empurra todas as coisas em direção às relações retas e 

harmoniosas. 

Na cooperação, três ou mais pessoas operam ou trabalham juntas 

para alcançar um objetivo que tem em comum acordo. Cooperação é a 

base da saúde, felicidade, sucesso, sobrevivência e aquisições em vários 

níveis. 

Cooperação é uma tendência oculta que guia todas as formas de vida 

para mover cooperativamente, manifestar as potencialidades dentro do 

homem e de toda a Natureza. Cooperação leva ao agrupamento, 

integração e alinhamento com a orientação e energia das fontes 

superiores. Ela eventualmente faz os indivíduos, os grupos, as nações e 

humanidade transcenderem a si mesmos. 

Existe muitos fatores na cooperação. 

Alguns deles são como seguem: 

 

1. Cooperação requer um objetivo comum que é benéfico para 

aqueles que concordam em colaborar com ele; 

2. Cooperação requer habilidade especial e conhecimento em 

concordância com o campo de trabalho e o objetivo. Quanto mais 



profundo o conhecimento e melhor a habilidade dos participantes, maior 

é o sucesso da cooperação. 

3. Cooperação requer concentração e foco, tanto quanto dedicação 

para o objetivo e aplicação das habilidades sem interferência do interesse 

da personalidade; 

4. Cooperação deve ser progressiva. Ela deverá continuar quando 

objetivo após objetivo é conquistado; 

5. Cooperação é um processo de esquecimento de si mesmo no eu 

grupal e no interesse grupal; 

6. Cooperação não pode ser efetuada sem um firme controle sobre 

os gostos e desgostos pessoais, vaidade, exibição e ostentação de 

sentimentos feridos; 

7. Cooperação deve ser não só progressiva como também inclusiva. 

Ela deve incluir grupes cada vez maiores, lutando pelo mesmo objetivo 

básicos. 

Todas as pessoas envolvidas no esforço da cooperação devem ter sua 

própria tarefa e desempenhá-la dentro da visão do trabalho como um 

todo. Não-interferência e encorajamento são fatores essenciais 

requeridos naqueles que são envolvidos no esforço. 

Cooperação é uma forma de composição de uma sinfonia na qual 

cada nota tem sua posição distinta e sua tarefa de completar a visão de 

outras notas na criação da sinfonia. 

Na cooperação, não é o indivíduo que é glorificado, mas o grupo. 

Em cada trabalho cooperativo, existe um líder que atrai os 



colaboradores pelo imã de um plano. À medida que o trabalho avança, ele 

se torna uma fonte de inspiração e coragem. Eventualmente, quando o 

objetivo é alcançado, ele tenta elevar o trabalho de cooperação ao nível 

mais alto, onde maior sacrifício e maior trabalho focal são necessários. Um 

verdadeiro líder inspira colaborares para guiar a si mesmos em direção ao 

objetivo, através do caminho do essencial. 

Em todo nível de desenvolvimento, a cooperação é possível. Mas 

cooperação progressiva e inclusiva é possível somente quando o trabalho 

de cooperação se torna uma manifestação externa de um processo 

interno de cooperação. 

O processo interno de cooperação tem quatro passos:  

1. Integração entre a natureza física, emocional e mental; 

2. Alimenta com a fonte criativa do ser Uno; 

3. Síntese de ações, sentimentos, pensamentos, ideias, objetivos e 

propósito na vida; 

4. Trabalho para contatar atividades grupais planetários e solares no 

sentido de cooperar com elas. 

 

O que faz a cooperação? 

1. Cooperação poupa tempo, energia, dinheiro e matéria; 

2. Cooperação garante sucesso; 

3. Cooperação põem em ação as potencialidades encontradas em 

qualquer grupo;  



4. Cooperação ensina a ciência de adaptação;  

5. Cooperação faz o homem progredir, ajudando-o a sobrepujar sua 

personalidade -- seus problemas e desapegos e a captar a amadurecer e 

adquirir um certo grau de vitória sobre a sua natureza inferior; 

6. No processo da cooperação, vê-se claramente os fatores dentro de 

si mesmo que apresentam obstáculos para o esforço cooperativo 

podendo, então, tomar passos para corrigi-los; 

7. Cooperação não repousa na liberdade. Na cooperação, não há 

pressão. Ninguém deve ser forçado a fazer uma tarefa. Colaboradores 

devem caminhar juntos, não por pressão de nenhuma espécie, mas pelo 

anseio de seus corações e pelo despertar do plano particular e das 

necessidades. Qualquer manifestação de força por parte de algum 

colaborador torna o espírito da cooperação impossível e cria resistência, 

superatividade e outros problemas; 

8. Na cooperação, erros futuros podem, a um certo passo, ser 

eliminados; 

9. Na cooperação, é criado um campo magnético para derramar 

novas correntes de inspirações e impressões; 

10. Na cooperação, o fogo do espírito é aceso e transformando em 

um poderoso agente para superar os obstáculos e fazer novas rupturas; 

11. Na cooperação, uma fusão entre a natureza etérea, astral, mental 

e espiritual dos cooperadores é conquistada; 

12. Se na cooperação é efetuada com o propósito de obter vantagens 

pessoais e interesses egoístas, ou para agradar estas pessoas, ela falha. 



 

Para o sucesso, cada pessoa deve fundir e sincronizar em quatro 

níveis: 

* o nível do propósito; 

* o nível do pensamento; 

* o nível dos sentimentos; 

* nível da ação. 

Tal fusão provê a possibilidade de futura cooperação nos campos 

elevados da existência humana. O homem é o resultado da cooperação de 

todos os elementos no seu corpo. As Galáxias resultam da cooperação. A 

existência é o resultado da cooperação. A falta de cooperação é o caos. Se 

a cooperação é efetuada de maneira correta, ela eventualmente envolve 

os reinos ou as elevadas esferas de energia, da qual vêm maior orientação 

e maior sabedoria. 

Cooperação é a fonte do significado da evolução. Todas as coisas na 

Natureza se movem em direção à cooperação. A Natureza existe por causa 

da cooperação da matéria, energia, tempo, espaço, plano e propósito. 

Nada existe no Universo que não seja o resultado da cooperação. 

Cooperação traz coisas para a existência. A falta de cooperação se 

torna a causa do caos e destruição. 

Progresso, sucesso, saúde, felicidade e grandes aquisições são o 

resultado da cooperação. Estes resultados se multiplicam enquanto o 

homem coopera incessantemente, ampliando fronteiras. A única lição a 

ser mantida na mente é a renúncia dos interesses egoístas e a sustentação 



dos interesses da humanidade. 

Se a história for lida cuidadosamente, será visto que a desintegração, 

a destruição e o desaparecimento das nações tem sido o resultado da falta 

de cooperação -- com a Natureza, com outras nações e com nós mesmos. 

O que é verdade para a saúde e bem-estar do indivíduo, também se aplica 

para as relações nacionais e internacionais. 

Cooperação deve começar dento de nós mesmo. Saúde é o resultado 

da dos corpos físicos, mental e emocional. Todos os tipos de doenças são 

o resultado da falta de cooperação em algum lugar dentro do sistema da 

pessoa. Portanto, devemos tentar criar cooperação dentro de nossos 

sistemas com o objetivo a que nos propomos e com o propósito contido 

na visão do nosso Guardião Interno. Temos uma trindade dentro de nós: o 

Guardião Interno, a alma humana e a personalidade humana formadas 

pelas naturezas física, emocional e mental. A unidade desses três significa 

a união da unidade da pessoa. 

Aqueles que têm boa cooperação dentro de seu sistema podem ser a 

pedra fundamental dos grupos que produzem grandes esforços 

cooperativos no mundo. Você não pode cooperar realmente com outros, 

a menos que tenha cooperação dentro dos seus sistemas. Uma 

personalidade integrada e fundida com a Alma é uma grande central de 

energia e na base de cooperação. 

Se você colocar três pessoas juntas e observar a qualidade de sua 

cooperação, descobrirá que aquela que têm boa cooperação com suas 

próprias naturezas também têm com seus associados e amigos. 

Uma vez, conversando com o administrador de uma prisão, 



indaguei-lhe qual era a sua observação geral a respeito dos prisioneiros. 

Ele disse: "Se você se aprofundar em suas vidas, perceberá que a maioria 

deles provêm de famílias ou meio ambientes onde a integração das 

pessoas e a cooperação entre elas eram ausentes. Uma criança que não vê 

a cooperação em casa, terá mais tarde um aprendizado mais difícil na 

sociedade." 

Por isso repetimos: a base da cooperação é a colaboração entre as 

partes de sua própria natureza. Somente então você terá o mesmo em sua 

família, negócios, grupos e sociedade. 

A cooperação pode ser desenvolvida se você pensa, sente e age 

como uma unidade integrada. A maioria das pessoas pensam de uma 

maneira, sente de outra e age também de outra. Possuir fissuras em uma 

natureza, em uma família e em uma sociedade significa que a unidade não 

é saudável. Saúde nas três naturezas produz sanidade e cooperação. 

Sanidade é pró-sobrevivência. Insanidade não. 

Somente quando você tem cooperação dentro de si, você tem um 

impacto sobre o mundo. Pessoas divididas dentro de si mesmas trazem 

miséria e morte em todos os lugares, e desaparecem sob as ruinas de suas 

destruições. 

A sociedade tem nos ensinado que cada um deve cuidar de si 

mesmo. Tal conselho tem estado em atuação por um longo tempo e tem 

levado aos resultados que vemos à nossa volta. Cuidar somente de si 

mesmo leva uma pessoa a ser egoísta. A nova ordem será que todos 

devem cuidar uns dos outros. 

Você não deve amar seu vizinho como a si mesmo, e sim mais do que 



a si mesmo, se você quer que o mundo sobreviva. Essa é a base da nova 

raça, o futuro da raça humana. Se amarmos a nós mesmo mais do que os 

nossos vizinhos, eventualmente aniquilamos a vida neste globo infeliz. 

Cooperação faz a criatividade planetária e as forças construtivas 

ajudarem você em sua vida e trabalho diário. Mas se você não cooperar, 

você estará lutando contra essas forças. Aquelas que não cooperam, 

desaparecem 

Integração e fusão com sua alma revela os objetivos do seu corpo. 

Mas, quando você tentar cooperar com a Divina Providência, você 

conhecerá o propósito de sua vida. Porque você tem necessidade de 

integração, saúde, felicidade, alegria e liberdade? Com que propósito? 

Você encontrará o seu propósito na luz de sua Divina Presença interior. Se 

você realizar isso, você será um ser humano com proposito. Você evocará 

o propósito em outros seres humanos e os auxiliará a viver uma vida com 

propósito. A menos que eles encontrem o seu propósito, estarão 

perdidos. 

Como foi dito anteriormente, existe toda espécie de grupos e 

agrupamentos -- dos indivíduos para uma galáxia e mais além. Cada grupo 

deve ter um objetivo e, em cada grupo, deve existir a cooperação. Mas os 

grupos devem ir juntos em busca do propósito comum por traz de todos 

os objetivos. É somente quando o propósito comum está definido que a 

cooperação entre todos os grupos se torna possível. 

Sem um propósito comum, os objetivos serão conflitantes. Sem 

objetivos, as pessoas lutarão umas contra outras ou a inércia prevalecerá. 

A menos que os objetivos sejam benéficos e encontrem os requisitos do 

Bem Comum, nenhuma cooperação é possível. Isto é muito importante. A 



primeira garantia para a obtenção de sucesso em qualquer objetivo é que 

o objetivo deve ser realmente bom para todos os seres humanos, em 

qualquer lugar. 

Naturalmente, uma pessoa não deve ter expectativa de cooperação 

dos inimigos da espécie humana, mas a vitória final pertence àqueles que 

realmente formulam objetivos que são para o bem-estar de toda a 

humanidade. Objetivos parciais, objetivos particulares, objetivos baseados 

nos interesses separatistas não sobrevivem por muito tempo e caem 

sobre os seus líderes, mesmo se a construção for secular. 

A cooperação personalista ou a cooperação entre personalidades 

está baseada na matéria. A cooperação da personalidade, junto com o 

Anjo Solar leva a atividades extremistas. A cooperação da personalidade, 

da alma humana e do Anjo Sola criam uma cooperação progressiva e 

equilibrada. A cooperação entre grupos deve seguir o mesmo modelo: 

deve haver três grupos ou mais a fim de criar cooperação. 

Levam-se eras para trazer a personalidade e a Alma juntas. Após 

fazerem um contato, a personalidade age por eras como uma fanática, ou 

o ser humano vive uma vida "desligada" ou sem base. Até emergir o 

terceiro fator, não há equilíbrio. O terceiro fator é a alma humana, que 

nasce na cooperação da personalidade com o Guardião Interno. 

Existem no mundo milhões de grupos com milhões de objetivos. 

Quando cada objetivo toma uma direção diferente e se torna um objetivo 

antagônico ou conflitante em relação a outros, temos todas as espécies de 

agitação global: revoluções, guerras, exploração maciça e destruição de 

pessoas e de recursos naturais, atividades criminosas e outros. O destino 

final da cooperação é criar um objetivo comum para todos esses objetivos. 



Esse objetivo é chamado de propósito. A menos que as pessoas vejam o 

propósito existente por traz de seus objetivos, não podem crescer além 

disso. 

Isto é como subir montanha: centenas de pessoas sobem a montanha 

e usam diferentes caminhos para alcançar o cume. Se alcançar o cume é o 

propósito, todos eles se encontrarão lá. 

Primeiro, as pessoas devem ter objetivos no sentido de iniciar o 

aprendizado da cooperação. Aí o propósito por traz dos objetivos deve ser 

visto. O propósito é o mais elevado imã que traz junto os objetivos a fim 

de que as pessoas cooperem umas com as outras. Se não existe propósito, 

os objetivos podem culminar numa tensão global porque as pessoas não 

podem ver o propósito, a visão; elas não podem ver o que elas vão 

realizar. 

Essa é a situação em que nos encontramos no presente. Todas as 

nações têm um objetivo, mas elas não têm a consciência do propósito. O 

propósito é o Bem Comum sem a exclusão de ninguém. 

Não é suficiente ter um objetivo para a cooperação. Necessitamos de 

habilidades conhecimento para nos ajustarmos àquele objetivo. Se temos 

um objetivo, mas não conhecimento e habilidade, destruímos o objetivo 

que estamos tentando realizar. 

Para que qualquer cooperação seja bem-sucedida, você precisa 

retirar o seu interesse pessoal. Se você estiver construindo um objetivo e 

cooperando com ele somente pelo interesse próprio, a cooperação falhará 

porque outros também não tolerarão suas ações, ou farão o mesmo que 

você está fazendo. 



Cooperação é a renúncia do seu interesse próprio e trabalho pelo 

interesse de todos os que estão trabalhando em prol da cooperação. A 

disciplina está relacionada com o desvencilhar do ego que visa somente ao 

seu interesse próprio a expensas dos interesses de outros. 

Trabalhando com o espírito de cooperação, vemos eventualmente os 

seguintes fatores e nos indagamos:  

 

1. O que são estas coisas em mim que estão criando obstáculos para 

a cooperação? 

2. Esses fatores são mentais? Emocionais? Físicos? 

3. Eles indicam uma falta de conhecimento? Falta de experiência? 

Falta de interesse? 

Um grupo de qualquer tamanho, mesmo um pequeno comitê, é 

bem-sucedido quando as pessoas mantêm o seu interesse próprio fora do 

trabalho e buscam o interesse do grupo como um todo -- que 

efetivamente inclui o interesse individual. É assim que as outras pessoas 

podem se ajustar e trabalhar juntas: somente se elas renunciam a seus 

interesses próprios pelo bem do grupo e pelo propósito do grupo. 

Muitos negócios fracassam porque seus trabalhadores os fraudam e 

roubam. Podemos ver isso tão bem na área internacional dos políticos. 

Por exemplo: muitas nações tentam explorar as Nações pelo seu interesse 

próprio. As Nações Unidas ainda não alcançar o sucesso no grau 

necessário, porque muitas das nações envolvidas não são capazes de 

esquecer de seus interesses egoístas pelo interesse de todas as nações e 



de todos os povos do mundo. 

A cooperação trabalha entre a menor e a maior das formas: átomos, 

células, famílias, grupos, nações, estrelas e mais. Ela é a tendência oculta 

que subjaz nas aquisições progressivas em todos os níveis. Na formação 

familiar, isso pode ser visto muito claramente. Se um membro da família é 

egoísta e, portanto, não pode cooperar com os outros membros, aquela 

família sofre e fracassa. 

Cooperação significa encontrar um denominador comum para que 

cada um compartilhe dos benefícios sem impor nenhum dos seus 

interesses egoístas, superioridade, expectativas ou objetivos separatistas. 

Por exemplo: o maior obstáculo em todo o comitê ou grupos tentando 

alcançar um objetivo é um membro que força ou se impõe motivado pelo 

seu interesse próprio. O interesse próprio é tanto obter posição e 

reconhecimento, como satisfação emocional de se sentir superior em se 

exibir. 

Disciplina significa cooperar no auto esquecimento e atuar em 

harmonia com o objetivo do grupo, família ou nação. Você pode ver um 

grande espetáculo de cooperação na configuração das estrelas e galáxias. 

Nenhuma delas violenta o espaço das outras; se isso for feito, tarã sua 

própria destruição. Cosmos significa que cada uma se ajusta com o todo 

para um propósito comum. 

A cooperação deve ser progressiva. Isso quer dizer que a cooperação 

deve penetrar nos campos emocional, mental e espiritual daqueles que 

cooperam entre si. Isso torna todo o grupo muito poderoso e 

extremamente bem-sucedo porque purifica todos os obstáculos existentes 

na natureza tríplice. 



A cooperação também deve se tornar inclusiva. Sucesso e poder são 

energias muito perigosas a menos que sejam compartilhadas por um 

número maior de pessoas e de grupos. 

Podemos ver que, na história da humanidade, famílias 

bem-sucedidas formaram uma nação de sucesso. Nações bem-sucedidas 

devem agora formar Nações Unidas bem-sucedidas nas Nações Unidas 

bem-sucedidas devem formar uma humanidade global. Mas cada 

expansão será levada adiante pela renúncia de uma certa quantia de 

interesse egoísta. Toda nação é criada pelas famílias que tentam 

encontrar um objetivo comum. 

A cooperação trabalha em todos os departamentos do esforço 

humano. Qualquer sucesso, em qualquer campo, é o resultado da 

cooperação. Por exemplo: a comunicação envolve um grande esforço 

cooperativo no mundo. Através da comunicação, vemos como nações e 

áreas distantes se aproximam umas das outras e como todos se tornam 

conscientes do que o resto do mundo está fazendo. Assim, a comunicação 

nos faz perceber que as divisões ente todas as nações devem desaparecer 

através do esforço cooperativo. 

Religiões foram criadas para ensinar às pessoas a cooperarem umas 

com as outras e com a mensagem ou a vontade do Criador ou do 

Iluminador. Mas elas se tornaram ilhas dentro delas mesmas. A religião 

tem seus objetivos -- econômico, político e espiritual. Qual é o objetivo da 

religião? Se as religiões encontrarem aquele objetivo comum ou o 

Supremo Propósito de todas as religiões, criação cooperação 

internacional ou global e, assim, obterão um resultado maior do que o 

anterior, devido às suas atitudes não cooperativas. 



No passado, as religiões se odiavam mutuamente. No momento, 

existe um grande esforço entre muitos líderes religiosos para ver o valor 

um dos outros e para cooperar para o objetivo comum. As religiões têm 

objetivos, mas o propósito da religião é um -- fazer com que todas as 

pessoas se comuniquem com a Fonte de Luz, Amor e Poder. 

No futuro, até para uma pessoa mover uma pedra, ela deve estudar a 

influência daquele movimento sobre o interesse comum. Todas as coisas 

feitas contra o interesse comum serão consideradas como uma violação 

severa da lei. 

Todos seres humanos e toda a nação têm o privilégio da 

sobrevivência, de se tornar prósperos e de se tornar iluminado. Isso não 

será possível se a cooperação não estiver estabelecida em nossa 

consciência. Então, na cooperação, eliminamos todos aqueles fatores que 

não servem ao Bem Comum. 

Cooperação é como um processo de transmissão por engrenagem. Se 

uma engrenagem não se ajusta, existe alguma coisa errada naquela 

engrenagem e ela deve ser modificada ou removida a fim de que todas as 

engrenagens funcionem. Todas as formas na Criação são como 

engrenagens separadas. Cooperação é a ciência da adaptação dessas 

engrenagens umas com as outras de modo que o único sistema da 

engrenagem universal esteja em operação. 

Na engrenagem universal, todos se beneficiarão com os trabalhos de 

cada um e suas necessidades serão satisfeitas abundantemente porque na 

cooperação existe economia e economia é a fonte da abundância. 

Em todas as formas, o princípio da cooperação é o movimento 



progressivo em direção ao futuro e em direção às grandes aquisições. 

Saúde pode ser definida como o resultado da cooperação entre tudo que 

é o corpo, emoções e pensamento. Toda doença é o resultado da falta de 

cooperação. Hospitais e prisões não são nada mais esforços para executar 

o princípio da cooperação. Conduzir-se significa cooperar com outros pelo 

Bem Comum. 

No processo da cooperação, você vê as necessidades e as coisas que 

faltam em você para tornar a cooperação bem-sucedida. Desse modo, a 

cooperação desafia você a se educar e se cultivar, para ser útil nos campos 

cada vez mais elevados da cooperação. Todas as suas franquezas virão à 

superfície quando você começar a cooperar: seus ciúmes, egoísmo, 

complexos de inferioridade, suas vaidades, preconceitos etc. À medida 

que você os elimina, você verá o quanto o trabalho de cooperação traz 

alegria e prosperidade a você. 

Mais tarde, aprendemos a cooperar com Grandes Seres em Seus 

planos. Imagem o quanto de experiência, conhecimento e pureza 

necessitaremos no sentido de cooperar com. Eles e não trazer distúrbios 

em Seus grandes trabalhos. 

Uma vez, um rapaz cristão veio até mim fumando maconha e 

indagando se ele iria ou não ser salvo. Eu respondi: "Você não pode 

cooperar com Cristo com essa maconha em sua boca." 

Cooperação é uma ciência, como física e química. No futuro, mais 

deve ser escrito sobre ela. Por não termos ensinado essa ciência em 

nossas escolas e colégios, criamos um mundo de competição e exploração 

em vez de um mundo onde todos compartilham. Vemos agora para onde 

essa negligência está nos levando. 



Certos elementos não podem cooperar uns com os outros até que 

um terceiro elemento intervenha. Cristo deu uma fórmula científica 

quando disse: "Se três de vocês se reunirem em Meu nome, lá estarei." 

Então existe o Seu nome que é o objetivo. E, finalmente, existe o Cristo, o 

propósito. Esses três são a representação da luz, amor e poder-vontade. 

As três pessoas são importantes para o sucesso da cooperação, mas elas 

devem vir juntas com um objetivo que as conduzirá ao propósito, 

simbolizado por Cristo. 

Se você tem somente luz e poder-vontade, você se tornará muito 

destrutivo, porque você usa seu conhecimento, informação e mente com 

o poder, sem considerar os interesses dos outros -- que é o que o amor 

revela. 

Se você tem somente poder-vontade e amor, você se torna uma 

pessoa cega, violenta, com um grande poder por trás de você. Você 

necessita de luz para equilibrar-se. 

Se você tem amor e luz sem poder-vontade, você não terá progresso 

e produtividade, que são os dons do poder-vontade. Então, uma trindade 

deve ser formada pelas forças representativas desses três fatores. Por 

isso, em quase todas as religiões, vemos a trindade em diferentes formas, 

efetuando a Vontade do Uno num esforço cooperativo. 

As três energias de luz, amor e poder criam um campo de 

magnetismo que torna o grupo inclusivo. O sucesso virá se o número dos 

membros da trindade original crescer em número, em igual proporção, e 

não perturbar o equilíbrio do grupo pelo crescimento de um aspecto do 

triângulo à expensas dos outros. Este é o segredo da fórmula do sucesso. 



Luz é conhecimento, experiência, informação, razão e lógica. A luz 

sintetiza as artes, ciência, religião e economias. 

Amor é magnetismo, o veículo, a intuição, o coração. 

Poder-vontade é a força que dirige, que abre novos caminhos e 

supera obstáculos e dificuldades no caminho da cooperação. O triângulo é 

também o símbolo dos sete campos do esforço humano. O ponto médio 

do triângulo é o Cristo, que é simbolicamente o propósito de todos os 

setes campos do esforço humano. 

Como já dissemos, cooperação poupa dinheiro, energia, tempo, 

matéria e sofrimento. Se as pessoas cooperam, eliminam todos os 

esforços duplicados. Presentemente, grandes companhias estão 

absorvendo as menores ou se associando com outras no sentido de 

sobreviver e ser mais econômicas. O que aconteceria se outras nos vários 

campos da política, educação, comunicação, artes, ciência, religião e 

economia, servirem unicamente a humanidade em estreita cooperação 

umas com as outras? Bilhões de horas gastas seriam poupadas; energia e 

matéria prima seriam poupadas; acima de tudo, armamentos que 

exaurem o verdadeiro sangue das nações seria eliminado, bem os 

guardiões do auto interesse. Uma vez que este fardo seja retirado dos 

ombros da humanidade, viveremos o alvorecer de uma cultura e 

civilização superiores como nunca havíamos sonhado. 

A cooperação entre nações poupa todas as coisas, incluindo a mais 

importante de todas: a preciosa vida do ser humano e da própria Mãe 

Natureza. 

 



A LEI DA COOPERAÇÃO 

Cooperação é uma lei Cósmica, operando no Universo para levar 

adiante a construção de todas as formas de vida e guia-as para seus 

derradeiros propósitos. Essa é a lei da criatividade, evolução e aquisição. 

Foi-nos dito que essa lei opera em cada plano para cada forma de 

vida, individualmente, e para todos os planos coletivamente, relacionando 

cada forma de vida com outras, e com suas contrapartes coletivas e 

superiores. Essa lei opera como o instinto de sobrevivência, como 

afinidades e relações, e gradualmente como um processo de cooperação 

consciente. 

A Lei da Cooperação acende o fogo em cada átomo, célula, forma de 

vida; em cada ser humano, grupo, nação; em cada estrela. Ela capacita 

cada forma a prosseguir em direção ao estabelecimento da cooperação, 

nos campos da existência em expansão, para assegurar a sobrevivência 

individual e grupal de cada entidade e para liberar o potencial inerente em 

cada um. 

A Lei da Cooperação é a lei da existência, saúde, felicidade, 

prosperidade, iluminação e segurança. Qualquer forma de destruição ou 

desintegração é causada pela retração da Lei da Cooperação. Ódio, 

animosidade, separatismo, interesse próprio e ganância são sinais de 

desintegração e de ausência da Lei da Cooperação. 

A Lei da Cooperação pode ser ativada ou rejeitada. A recusa da Lei da 

Cooperação resulta em sofrimento, dor e morte. Para indivíduos, grupos e 

nações, o estudo e ampliação dessa lei são vitais. 

A história deve ser examinada do ponto de vista da existência e ação, 



ou da ausência da Lei da Cooperação. Todas as aberturas acontecem, 

todas as grandes civilizações nascem através da resposta à Lei da 

Cooperação. Inversamente, miséria, dor sofrimento, derramamento de 

sangue destruição e morte chegam até nós como resultado da ausência da 

cooperação. 

A prender a respeito da Lei da Cooperação e aplicá-la em nossa vida 

particular -- em casa, em nossa família, escritório, grupo ou igreja -- ou em 

nossa vida nacional, trará prosperidade, saúde, felicidade, e expansão da 

consciência para cada um de nós individualmente, tanto quanto para 

todos aqueles a nós relacionados. Estudar a história das vidas humanas 

grupos e nacionais nos mostra como o progresso dessas unidades tem 

sido o resultado da cooperação. 

 Com o que, especialmente, deveríamos cooperar? Aqui estão 

algumas sugestões:  

* cooperação com a Lei em si; 

* cooperação com as forças e energias do Universo; 

* cooperação com a Natureza, suas leis; 

* cooperação com os reinos subumanos ou supra-humana no; 

* cooperação com o mundo das ideias, visões e revelações; 

* cooperação com indivíduos, grupos e nações; 

* cooperação com o Guia e o Mestre Interno de cada um; 

* cooperação com a sabedoria das idades; 

* cooperação com a Beleza, Bondade, Retidão, Alegria e Liberdade; 



* cooperação com a visão grupal; 

* cooperação com todas as formas de vida e com as correntes de luz 

que as tornam criativas; 

* cooperação com as leis e costumes nacionais e internacionais. 

 

A Lei da Cooperação não deve ser exercida para assegurar a própria 

sobrevivência, felicidade, prosperidade e sucesso às expensas de outras 

formas de vida, mas deve ser exercida com a visão holística: assegurar o 

bem-estar, saúde, felicidade, sucesso e prosperidade daquelas unidades 

que estão empenhadas num trabalho cooperativo. 

Quanto mais uma pessoa coopera, mais ela liberta sua natureza de 

todos aqueles elementos que lhe causam infelicidade, dor e sofrimento, e 

mais ela pode se fundir com o interesse grupal alegremente 

experimentando a perda de seu interesse pessoal. 

Qualquer "cooperação" desenvolvida somente no interesse próprio é 

uma técnica de exploração que levará uma pessoa ao conflito com a Lei da 

Cooperação. O conflito com essa lei resultará em queda, dor e sofrimento. 

Todas as visões sugerem que há um vínculo entre a vida no plano 

físico e no. Além. Cooperação é uma questão de se ter uma visão e se 

dedicar àquela visão igual ou similar. 

Os líderes desempenham uma importante função em promover 

cooperação e consciência grupal. Os líderes devem oferecer uma visão ao 

público e educá-lo em relação ao benefício da cooperação com aqueles 

que têm uma visão similar. Se uma pessoa compreende a grande bênção 



que a cooperação pode trazer, ela desejará cooperar alegremente. Isto 

deve se tornar claro na mente de todos: cooperação é a estrada real para 

a felicidade, saúde, prosperidade e iluminação. A ciência da cooperação 

deve ser ensinada para as pessoas desde sua infância e trazida até a vida 

adulta. Deve ser claro para todos que cooperação é uma ciência que pode 

substituir a psicologia das disputas, antagonismo, luta, guerra e 

derramamento de sangue. 

Podemos iniciar esse processo escrevendo e falando acerca dessa 

ciência e, então, demonstrando seu valor prático através de filmes, jogos, 

discussões e publicações variadas. A vida mudará drasticamente quando 

as pessoas aprenderem como cooperar. 

As pessoas pensam que os líderes não podem resistir se não impõem 

suas vontades. A história mostra que o oposto é verdade. Todos os líderes 

que tentam impor suas vontades sobre os outros desapareceram sob 

condições dolorosas A verdadeira liderança envolve a técnica de: 

* desafio; 

* inspiração; 

* educação; 

* iluminação; 

* encorajamento. 

 

A verdadeira liderança não usa o medo para controlar outros porque 

sabe que pessoas controladas, reprimidas e forçadas desenvolvem sérios 

problemas de saúde; elas perdem sua criatividade, eficiência, alegria e 



fontes de inspiração. Quando a liderança torna as pessoas medrosas, 

infelizes, doentes, insanas e depressivas, não pode almejar nenhuma 

expectativa de sucesso a longo prazo. 

Quanto mais saudável as pessoas são, mais duramente trabalham. 

Pessoas cheia de alegria se engajam no trabalho com um espírito de 

esperança no futuro. Quanto mais trabalham e cooperam, mais eficientes 

se tornam. Os cooperadores devem trabalhar livremente, sem pressão. 

Liberdade nos tornam mais criativos. Os líderes que aspiram ao sucesso, 

jamais exercerá força sobre as pessoas ou as fará atuar sob medo. Uma 

companhia de seguros pessoal, utilizando-se de técnicas que eram 

extremamente carregadas de medo. Cinco anos mais tarde, a companhia 

entrou com pedido de falência, pois a maioria de seus clientes adquiriram 

sérias doenças pelas quais a companhia teve que pagar. No Oriente 

Médio, essa técnica é chamada: "sentar num galho enquanto a serra do 

tronco". 

Há dois tipos de cooperação. O primeiro é a cooperação pelo 

interesse próprio; o segundo é a cooperação pelo interesse do todo. 

Cooperação pelo interesse próprio termina em falência. Cooperação pelo 

interesse das partes no todo traz saúde, felicidade, prosperidade 

sabedoria a todos. Quando falamos sobre cooperação, nos referimos à 

segunda definição. 

Cooperação é uma exclusividade sempre progressiva no interesse de 

todas as partes envolvidas. Cada vez que falhamos em estabelecer a 

cooperação, experimentamos a nossa própria decadência intelectual, 

espiritual e moral. 

Um líder sábio, ou uma liderança sábia, deve tentar encontrar um 



modo para cooperar em lugar de brigar. Esforços e despesas necessárias 

para criar cooperação são bem menos dispendiosos do que aqueles 

necessários para iniciar e manter brigas. Tomando uma guerra em 

particular e analisando-a de um modo imparcial, encontrando onde e 

como os líderes falharam em cooperar, e o quanto foi gasto em termos de 

dinheiro, vidas, construções, e assim por diante, descobrimos o quanto 

poderia ter sido economizado se, em lugar disso, tivesse sido encontrado 

caminhos e meios de cooperação. 

Muita crítica tem sido escrita sobre causas e condutas das guerras. 

Contudo, não houve ninguém que analisasse um dado incidente e 

mostrasse o quanto teria sido melhor se as partes belicosas tivessem 

chegado a um acordo através da cooperação antes de irromper das 

hostilidades. 

Um casal gastou cinquenta mil dólares num divórcio. Cinco anos mais 

tarde, casaram-se novamente. Ocorreu a eles, então, descobrir o quanto 

poderiam ter poupado se tivessem se mobilizado para criar cooperação 

um com o outro. O valor total foi de oitenta e cinco mil dólares, não 

levando em consideração a crescente irritação, ansiedade e noites sem 

dormir. Similarmente, cada omissão na cooperação é um testemunho da 

ausência de sabedoria, testemunha de que as pessoas não se questionam 

o suficiente para encontrar alternativas para divergências, guerras e 

derramamento de sangue. 

A cooperação não é possível quando as pessoas pensam somente em 

seu interesse próprio, ou agem com o medo de que outras partes as 

explorarão. Uma das bases da cooperação é a confiança mútua. As 

pessoas devem trabalhar para criar a confiança mútua. Quando a 



confiança mútua é estabelecida, a cooperação se torna um modo natural 

de ação. 

O estabelecimento da confiança requer esforço e sacrifício. Por causa 

disso, as pessoas algumas vezes pensam que, para criar confiança, devem 

gastar mais dinheiro e tempo do que se brigassem e tentassem resolver 

suas diferenças pela violência ou guerra. Universidades e grupos com 

interesse especial devem desenvolver projetos de pesquisa para ver se o 

esforço de criar confiança é mais dispendioso do que o resolver problemas 

com luta. 

Naturalmente, em alguns casos, a confiança pode parecer mais 

custosa do que a luta e a guerra, mas pelo menos alguém não perde sua 

vida ou a vida dos amados, na tentativa de criar confiança. O que alguém 

pode lucrar se a guerra estia ganha, mas ele está morto? 

A cooperação deve ser levada adiante para a felicidade, saúde, 

prosperidade e iluminação de todos. A cooperação não pode continuar 

através de imposição, força ou técnicas totalitárias. 

As pessoas devem ter uma visão, entendê-la e olhar meios de 

realizá-la. Toda vez que as pessoas forçam outras a cooperar, elas criam 

rupturas na natureza daquelas que são forçadas a cooperar. As pessoas 

com rupturas em suas naturezas, mais cedo ou mais tarde, destruirão o 

trabalho no qual elas são forçadas a cooperar. 

 



Harmonia através do Conflito 

Há outra lei chamada a Lei da Harmonia A través do Conflito. Essa lei 

auxilia a Lei da Cooperação. Não importa quão profundo seja um conflito, 

eventualmente ele se resolve na harmonia e cooperação. Isso significa, é 

claro, que a Lei da Cooperação é uma lei dominante, especialmente no 

arco da evolução no qual o Espírito volta. Sua face em direção ao Lar. 

Quanto mais profundamente uma pessoa se torna envolvida num 

conflito, maior se torna uma aspiração no futuro em direção à 

cooperação. O período de tempo entre um estado de conflito e outro de 

cooperação, é citado como a ponte de sofrimento, dor e crime. 

As pessoas têm a opinião de que, se elas progridem em direção a 

posições sociais mais elevadas, as suas cargas serão aliviadas e haverá 

menor pressão sobre seus ombros. A verdade é exatamente o oposto. 

Quanto mais avançada é uma pessoa, ou quanto mais altas são as 

iniciações pelas quais ela passa, maior é a pressão e cargas sobre seus 

ombros. 

A um nível individual, uma pessoa tem poucos inimigos. A um nível 

grupal, os inimigos se tornam grupos. A um nível nacional, os inimigos são 

exércitos inteiros. Quando uma pessoa se encontra num nível elevado de 

serviço, ela deve lutar com as forças do mal planetário, solar, galáctico e 

cósmico. Essa é a razão porque, desde o início, uma pessoa deve aprender 

a ciência da cooperação no sentido de derrotar seus inimigos pela união 

de esforços com seus cooperadores e também transformar seus inimigos 

em cooperadores. 

Algumas vezes, as pessoas observam que, quanto mais querem 



cooperar, maior se torna a oposição daqueles que são contra a 

cooperação. Isso é muito natural. Um homem sábio pode se beneficiar de 

tal situação, ao aprender sobre as técnicas utilizadas pelos inimigos da 

cooperação. Além disso, tais pessoas não cooperativas frequentemente 

criam pressão suficiente para criar mais beleza, mais vigilância, mais 

alegria e mais coragem no Âmago das pessoas cooperativas. 

É verdade que, uma vez que uma pessoa esteja engajada no espírito 

de cooperação, até as pedras sob seus pés a ajudam a realizar suas 

aspirações. Deve-se lembrar que cooperadores não existem somente no 

plano físico, mas cooperam também nos Mundos Superiores. Esses 

colaboradores cooperam conosco invisivelmente e trazem-nos várias 

espécies de auxílio para completarmos nossa missão na Terra. Algumas 

vezes, quando nossos cooperadores visíveis nos desertam, aqueles 

invisíveis os substituem. Repentinamente, percebemos que a ausência dos 

colaboradores terrenos de algum modo nos auxilia a progredir. Essa é a 

razão pela qual devemos frequentemente expressar nossa gratidão pela 

ajuda que nos vem inesperadamente dos Reinos Superiores. 

Todo líder passou por certas crises, quando sente que sua carga é 

pesada demais para carregá-la mais adiante e, então, pensa em 

abandonar e demitir-se do campo de batalha. Mas ele recebe inspiração 

dos cooperadores invisíveis que o encorajam a ser paciente e não 

abandonar o campo de seu trabalho. 

O maior fracasso de um líder ocorre em tais momentos de crise, se 

ele se rende às vezes ao desânimo. É, por isso, uma das leis da liderança é 

assim formulada: "Nunca abandonar o campo de batalha, mesmo que isso 

custe sua vida". 



Na medida em que os cooperadores crescem em número, criam um 

campo elétrico de transformação. As pessoas que têm motivos erróneos e 

vários vícios, frequentemente sentem uma mudança em seus corações e 

percebem sinais de transformação dentro de si, quando entram em 

contato com esses campos. 

Quando o campo se torna mais poderoso, ele atrai maiores serpentes 

que se levantam contra a transformação e começam a levar a cabo o seu 

trabalho destrutivo. Líderes inteligentes reconhecem tais pessoas e 

frequentemente aguardam um tempo para ajudá-las, esperando que 

possam transformá-los. Algumas vezes, obtêm êxito; outras vezes, 

fracassam com consequências drásticas. Grandes líderes algumas vezes 

dão a impressão de não reunir cooperadores, mas, precisamente, o 

trabalho é transformar serpentes em seres humanos. Naturalmente, 

algumas vezes isso lhes custa suas vidas, mas eles acreditam que uma 

alma salva das mãos da maldade vale um grande sacrifício. 

Há uma bela história na literatura budista acerca do Senhor Buda e 

Seus inimigos. Quando Senhor Buda estava pronto para entrar no Nirvana, 

Ele disse: "Agora eu estou entrando no Nirvana. A única pessoa que está 

me causando preocupação é o Rei Ajataschatru." Badhisattva Kashyapa 

perguntou: "Senhor, Sua Compaixão é para com toda a humanidade. 

Porque está preocupado unicamente com o Rei Ajadataschtru?" Senhor 

Buda respondeu: "Suponha que você tenha sete crianças e uma delas 

esteja doente. Embora você tenha seis outras crianças saudáveis, você se 

preocupa com aquela que está doente." 

Outra história é sobre o Rei Bimbisaa, um grande defensor do Senhor 

Buda, que foi o regente do Reinado de Magatha. Seu filho, Princioe 



Ajatachatu, o matou aconselhado por um agente do mau, Devalata, e fez 

de Devalata seu primeiro ministro. Devalat era um primo do Senhor Buda, 

mas seu inimigo mortal 

Ajatashatru, agora um Rei, logo reuniu as forças inimigas para 

difamar o Budismo, atormentar Senhor Buda e assassinar muitos dos seus 

discípulos. Ele causou grande ao seu seus pais. Violentas brigas 

alastraram-se meses após meses; fome e epidemias estenderam-se anos 

após anos, matando a maioria das pessoas, e seu reinado esteve sob o 

ataque de forças vizinhas. Também seu próprio corpo ficou coberto de 

feridas. 

Então, seu reinado esteve na iminência de um desastre total, quando 

repentinamente ele teve um sonho em que iria morrer. Aconselhado por 

seu médico e ministro Jivata, e ouvindo sua própria consciência, 

Ajatashatru deixou Devadata e foi ao Senhor Buda para se arrepender de 

suas ações. Senhor Buda o curou. Milagrosamente, cessou a invasão 

inimiga, a paz voltou ao país e ele viveu mais quarenta anos, a despeito da 

profecia que havia prenunciado sua morte iminente. Em gratidão, ele 

reuniu mil Arhats para registrar todo o ensinamento do Senhor Buda, 

especialmente aqueles conhecidos como o Sutra Lótus. 

Os verdadeiros líderes sabem que, quando eles se encontram numa 

situação de perigo, as forças da Natureza farão emergir o diamante que 

está latente dentro deles. Essa é a razão do porque os sábios líderes não 

se queixam nas situações adversas, quando "serpentes" os rodeiam e 

tentam minar seus trabalhos, dispersando seus cooperadores. Eles sabem 

que tais situações são necessárias para despertar os potenciais, que de 

outra maneira permaneceria adormecidos. 



Tal líder deve até ser grato quando as pessoas mais detestáveis estão 

à sua volta. Essas pessoas são às vezes intuitivamente atraídas, sabendo 

que necessitam de cura e de apoio do líder que não as rejeitará. 

Naturalmente, num trabalho de cooperação, deve-se discriminar entre 

aqueles que são doentes e aqueles que são agentes devotados do mal. 

Nossos maiores amigos são aqueles que vêm até nós com uma intenção 

de destruir o nosso trabalho, mas transformam-se quando tocamos suas 

almas. 

Os líderes também têm grandes amigos que se dirigem a eles 

disfarçados de inimigos. Esses são os que atacam o líder e o mantém 

alerta exatamente antes de um momento crítico. Os líderes 

frequentemente os odeiam, mas, mais tarde, percebem o grande serviço 

que eles prestaram. 

Cristo aconselhou seus discípulos dizendo: "Sejam tão inocentes 

quanto as pombas e tão sábios quanto as serpentes." Existem momentos 

no trabalho cooperativo em que a pessoa necessita estar extremamente 

alerta, "tão sábia quanto a serpente", para observar os modos das pessoas 

venenosas. Qualquer atraso em controlar a situação pode resultar em 

grande quantidade de dor e sofrimento. 

Naturalmente, as serpentes sabem como se esconder atrás de 

formas e relacionamentos multicoloridos. Certa vez, meu professor disse 

que um líder avançado pode até usar serpentes venenosas para afugentar 

os inimigos do seu trabalho. Esse é um jogo perigoso, e não é todo líder 

que está capacitado a jogá-lo. Os líderes devem aprender a cooperar até 

com aqueles que ainda não estão prontos para cooperar nos níveis mais 

elevados. 



Um líder inteligente pode cooperar com um lado específico de uma 

pessoa enquanto deixa os outros lados intocados. Ou pode reunir umas 

poucas pessoas para realizar um trabalho, de tal modo que elas aniquilem 

os lados indesejáveis de cada uma e evoquem fatores benéficos a todas. 

Na ciência da cooperação, quase todas as coisas podem ser utilizadas para 

o Bem Comum, se um líder conhece a ciência. 

Os líderes que organizam trabalhos de cooperação terão inimigos 

notáveis em torno de si. Uma pessoa pode, em primeiro lugar, aparecer 

como um devoto, em seguida, torna-se um traidor. Como é que amor e de 

votação se transformam em ódio, ambição e traição? 

O amor e a devoção que são dirigidas à personalidade do líder por 

interesse próprio, permanecem enquanto o líder alimenta o auto 

interesse da pessoa, ela se volta contra ele, porque o estava 

essencialmente cultuando por interesse próprio. Desde que seu auto 

interesse não está mais sendo alimentado, nada permanece para amar ou 

venerar. Então, ódio, inveja e traição começam a se espalhar contra o 

líder, porque a pessoa que estava acostumada a amá-lo e reverenciá-lo, 

agora pensa que ele é o responsável pelo auto interesse perdido. 

Os líderes devem ser extremamente cuidadosos para que seus 

cooperadores ou seguidores não desenvolvam amor ou devoção em torno 

de suas personalidades com o propósito de assegurar seus próprios 

interesses. Em vez disso, um líder deve dirigir o amor e a devoção de seus 

cooperadores, em direção à visão pela qual ele trabalha. 

Nenhum líder pode satisfazer continuamente a demanda crescente 

daqueles que estão trabalhando por interesse próprio. Antes que tais 

pessoas criem uma dependência à sua pessoa, o líder deve agir para 



direcionar suas atenções para a visão, para o trabalho, ou ainda fazê-los 

operar à distância. 

A traição começa a brotar, quando certos seguidores percebem que 

eles não podem mais manipular o líder para assegurar seu auto interesses. 

Um líder deve ficar alerta para os sinais de traição antes que seja tarde 

demais. Alguns entre outros sinais sutis são:  

* queixas; 

* críticas; 

* presentes para obter favores; 

* raiva; 

* irritação;  

* descontentamento. 

 

Um líder sábio deve tentar iluminar as pessoas mesmo sabendo da 

personalidade do fracasso, ou então isolá-las cuidadosamente, 

permanecendo alerta ao fato de que não pode transformá-las da noite 

para o dia. O auto interesse têm raízes profundas. 

Todas as relações humanas são o resultado da cooperação em todos 

os campos do esforço humano: 

* política; 

* educação; 

* comunicação; 



* artes; 

* ciência; 

* religião; 

* finanças. 

 

 Quanto maior a nossa cooperação, maior será nosso sucesso. 

Quanto menor a nossa cooperação, maior será a nossa tensão, dor, 

sofrimento e fracasso. Por isso é importante estudar essa lei e aplicá-la em 

nossa vida. 

 

 

 

 

 

 

 


